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Conforme a verdadeira dou-

trina. brilhantemente expandida

em numeros successivos do nos-

so pregado collega=Campvão das

Província:, e conforme tambem a

opinião de todos os tribunais por.

tuguozcs, com excepção do de

Av.-iru, um decreto que e ao

mesmo tempo uma severa puni-

ção e uma lição brilhante para o

sr. José Dias Ferreira e seus

cumplires. ordena que a eleição

para vogaes el'fectiros, substitutos

e suppleutes das comnnssoi-s dis.

trictncs seja feita «por escrntnuo

SPCI'PÍIII em sessão publica dos

delegados municipaes .

Eis como uma lnnvavel pro-

videncia governativa desfaz d'um

prompto a nota grutesra do far,.

rio.—ismo intolerante do sr. Dias

Ferreira. o anunlla o disparate

requintado e :! servil decisão ju-

dicial que o secretario uo gover—

no ciViI d'Avr-irn lavrou. inspira—

do n'anjurlla jurisprudouria bara-

ta com que costuma sojar e' de'

primir & acção correm da justi-

ça.

Louvamos a resolução neces-

saria que tomou o sr. ministro do

reino com a pulilicacão leste de-

rreto, porque dia é conforme a

justiça e garante a verdadeira

manifestação do voto.

Segundo as disposições d'esto
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Deixemos agora por alguns

momentos o inanceho entregue

às pes—juízas que os fartos lhe hão

suggerirlu e inclinemo-nos em pro-

cura dº Judith por outros meios

mais seguros visto que não igno-

ramos os nomes dos raptores.

N'esto mesmo dia pela manhã

cedo, o miseravel Carlos manda-
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decreto. as listas de. votação, que

será feita pela ordem alphabeti-

czt dos culinellios, devem contªr

em separado. e com a competen-

te designação. os nomes dos ei.“

dadãns votados para rogaes pifa.

ctivos, para substitutos e para

supplentes, podendo validamente

conter n «mes de mais ou de me-

me. con o com toda a vazio pre-

tendia na eleição d'este districto

o digno delegado por Arouca, e

outros. não sendo, porém, couta'

dos os nunes a mais.

lle-gula tambem esse decreto a

interposição o o promos—'o das ro'

rlamaçoes contra as operações

t'lºllnl'iltªs, legitimidade eleitos, e

escolha dos delegados muuieipaes. l

Se o sr. Dias Ferreira quites-

se ou soube—'Se Sa.-r leal, Correcto

e digno, teria providenciado por

esta forma quando decretou o

modo do proceder a estas eloi'

ções. Mas como à sua pouca so'

riedaile e à sua falta do esrru'

pulos eram necessarias a confu'

são e a desordem. porque sahia

que a urna lhe era adversa pula

legalidadn-s em toda a parte, na“

da roguluu, aulas Confundiu.

Assim. obrigou os seus se'

quazes d'Muirn ao tristíssimo

papul que fizeram na memoravel

comedia que ali representaram

por occasiíiu d'cssa eleição. dvi'

xaudn convencer mais uma vez

o poder judicial d'esta cumarra

de que a «linha recta e o cami'

nho mais curto e mais direito

entre dois pontos».

Oxalá que assim o tenham

comprehendido aquelles o ipiem

rumpro estudar n'usta “cio e

n'este CXt'lllPll). São por isso os

nossos votos. no mais ardente

t'IBSrjO, que temos. de lhes não

sermos desagradaveis.

—_+

va por mão propria um bilhete

lacrado "34 mãos do sr. barão

de... participanduulhe do sitio

para onde os raptores haviam

conduzido a desditosa menina. e

cujo conthcudo era o seguinte:

.Sr. Barão. —Aluguei uma

linda vivenda, situada a pouco

mais de meia logos da cidade. na

encosta do alto das Oliveirasjunv

to a Valbom, cercada por. um

muro lia—“tanti- alto, tendoá freu-

te um pequenino jardim, arvo-

res hrazdeirnsseth e quasi oc-

rulia por dois pinhaes proximos.

() proprietario tinha esta casa

deshahilala ha temp »s e cedeu-

m'a alguma «ousa barato, sendo

ella das melhores para o fim a

que a destitiamus.

A pomba jà rá està. Não SPI,

mas isto de passaros novos, quam

do se põem de gaiola, sempre;

llnªs ea () fauico « vão levados pa-

ra o reino das gia/ias terrestres.

Espero-n, senhor liarão, pela

volta da uma hora da tarde.

Seu olwdmnte, etc.

Carlos

 

Entre dois mi-

nistros

No «Diario do Governo» de

sexta-feira roem pulilicados dois

decretos que a opinião publica

recebeu de muito boa somlira,

porque demonstram as inten—

ções em que esta o sr. minis-

tro da fazenda de fazer prece-

der quaesquer sacrificios novos

das rigorosas cobranças de to-

das as dividas antigas. Um

d'esses decretos é destinado a

fazer entrar nos cofres da f:-

zenda a receita proveniente de

direitos de mori-é. sello e emo.

lamentos de secretaria de cs-

lado. devidos por mercês lio-

norificas ou lucrativas, rnja

cobrança esteja dependente da

liquidação d'estes rendimentos.

() outro rolim' os "juízos o os

agentes do ministerio puhliro

dos extinetos trihuuacs admi—

nistrativos e tribnuaes criini-

naes auxiliares nas capitaes dos

districtos e cniicolhos :uuouo-

nios, para ali promoverem e

julgarem os proressos para a

crilnauça corri—iva das dividas

ao estado. ralculadasem 3:374

contos de reis,

Achamos isto excrllente,e

parece-nos constituir um bom

e promettedor prefacin de ad-

ministração pulilira, mas u

peior élirigarem rom essas pro-

messas as declarações do sr.

 

  

O barão leu e relcu esta car—

ta, tendo o cuidado de a lançar

no fogão.

“rt ahi a um instante partici-

para a agradavel noticia a sua es-

posa e Email,-lina sua presadissi-

ma filha.

Estas duas senhoras resolveu

ram aCompauhnl-o, movidas pelo

interesse de verem se & costurei—

ra seria mais formosa que ellas.

Au meio dia em ponto. 0 ha-

rão mandou aprnmptar a carrua-

gem e ineitvrain-se todos tres

dentro d'ella, partindo a trote

largo para a rua do Heroismo o

d'esta para a do Freixo.

Se o leitor d'ustas humildes

linhas resolver dar um passeio,

pi'ld volta das quatro horas de

uma iihia tarde de inverno, em

que o sol declinando para 0 oi:"

ca—n lurta contra o frio iutnnsr

dil—"prendido das news da manhã

até a< ruinas do antigo Sennna'

rio. e do planalto d'aijuella amon'

toucau de rochedos estender a

vista até Valbom e imini-diações.

i
l
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ministro da guerra, que disse

que é uma utopia. um dislale

até. suppor que no orçamento

do ministerio (la guerra se

possa fazer uma economia de

mil contos de reis, equivale &

desmentir os calculos de lan-

tos homens de estudo que ter-m

apreciado a questão, e ainda

mais, fazer passar o pair. por

uma decepção amarga e dolo-

rosa, tão convencido està elle

de que a mais e muito mais

se pode elevar aquella econo-

nua.

Segundo o ultimo orça-

mento geral para o exercicio

de 1893-1894. as dnpezas

orçadas pelos diversos minis-

terios, são estas :

Reino. . . . . . . . . . 2 327%85520!

Fazenda ....... . 333115783“?!

Justiça. . . ..... . 1.038z7516807

Marinha e nltra- "' ' ,.

mar. . . . . . . . . . l.97l:5003000

Estrangeiros. . . . 5281635390

()hras publicas. . . 6 267zl'iiiãs769

Gaerra. . . . . . . . . 5.769:330€>340

Como se vê. os orçamen-

tos mais avultados são os dos

ministeriais das obras publica:

e da guerra. e se o pai: vae

ver, sem enthnsiasmo de certo,

que forçosamente o primeiro

lia de sollrer consideravel re—

ducçãn, não consentirà que o

segundo fique intacto, e que

em tão consideravel verba se

não faça o menor corte.

Vamos a ver quem levas
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outro superior, tendo cinco ja'

nellas de frente por duas de lado.

cujas paredes do um negro os“

verdinhado, attestainio & sua be-

liislez, assentam sobre () sopé do

declive do alto das tiliveiras e

proximo à margem direita do rio

Douro, cujas ªguas, n'uma tran'

quillidado morna, reflectem & sua

fachada de uma antiguidade ma'

gesto entre as modestas hahita'

ções dos pescadores, caladas e

dispostas como as casinhas de

uma cascata com que o rapazio

festeja o santo Precursor !

No tempo a que se refere es"

ta peregrina historia. ja aquela

casa estava deshahitada, em coin-

sequencia da superstição do vulgo

que allirinava ter visto «almas do

outro mundo» vagueando pelas

janellas e andarem & soltar ais no

jardim, por altªs horas da noite.

Esta superstição, porém, foi

diminuindo com o tempo e hoje

já ninguem falls d'isso; mas em

da assim, ella lá está isolada e

solitaria para servir de abrigo aos

verá sem custo uma casa qua' | morcegos, corujas e outras aves

drangular, de um anular tcrreoe nocturnas .
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' Os srs. assignantu teen

desconto do 28 'l. “

 

. "il.!

Fluido Jul—o TCU.

sua por diante. se o sr. Fus—

rhini fazendo voltar as cousas

aos seus eixos. se o sr. Pimen.

tel Pinto inntilisando a obra do

sr. Fuschini.

 

Carta do Porto

 

9 DE MARÇO DE 1893

Quando um pºvo vé deslissr

os Setis dias sem outras preocu-

pações, que não as suas, quando

não tem a patria a pedir-Ihe, sup'

plieante, n'um esforço, que de'

nuucia em breve, a sua ruína, o

ultimo sacrihcio, para não ver

hater'llie à porta o estrangeiro;

tudo Caminha bem, é um povo

feliz, mas quando a infelicidade

um dia rasgar as veredas ordi'

narias da Vidª d'esse povo, der'

ruhando lhe o domicilio querido e

arrastal'o si escravidão, então, ai!

muito, só por milagre se poderá.

salvar.

Assim nós que em outras eprr

cha fomos um povo feliz que vi“

viamos m opuloneia, assim nos

Vemos hoje no mais completo aban-

dono e sujeitos. talvez. quero

sabe, a uma tutella extrangeira.

— Ainda está na memoria de

todos o discurso que o illustre

deputado o sr. Eduardo d'Abreu

proferiu no parlamento com re'

fereuciu à questão dos alcooes.

Pois para maior cumulo e pa'

ra mais justificar que tudo quem

tu disse () illustru deputado no

parlamento era prova real, rejr

se a grande fraude que se dGSGO'

briu aqui n'esta cidade praticada

por uma das fabricas pertencentes.

ao extincto gremio. '

Por denuncia que houve sou-

base que tinha entrado para um

 

Foi para ella que os misera'

veis conduziram Judith, no tren,

que. seguindo pela rua do Freixo

a Valbom, ao chegar ao sitio de'

nominado Oliveiras, desandou por

uma calçada que desce todo o de'

rlive até à aba do rio. A meio

d'estn calçada deslisa um muro mais alto que um hnmem,oqual

fechava um jardimsito à frente

d'arjuella habitação.

Em mil oitocentos e cincoenta

este lugar era sombrio pelos pi'

nhaes e pelas muitas arvores do

dilferentes especies que os pro-

prietarios rl'azjuelles t«»rrenos planª

taram em vrz de edificar-ein ca'

sinhas termas, embora, mas hy-

gienicasgpara os pobres pesca-

dores que habitavam urnas chou'

penas poupadas pelo vento, ou

pela Providencia, que vela pelos

pobres.

Continua.

 



   

d'ªpºsito sem ser do gremio oito

cªsªos com aguardente para d'ali

sªtºm vendidos directamente aos

cºnsumidores e assim defrauda-

Tem os interesses dº gremio e

lªutamente as do fisco.

Este tendo conhecimento d'esº

te facto tratou immediatemente

de mandar vigiar o referido arma-

nem pelo guarda fiscal para que

nio eahisse d'eli cousa alguma

sem se proceder ao competente

varejo.

Agora veremos o que sae

d'este embroglio. mas este—nos

parecendo que iicará impune GO”

mo todos os outros que se tem

descoberto u'este malfadado paiz.

— Até que emfim. nao se

realisou o malfadedo proznostico

entre nos aununciado pelo sabio

Neherlesoom, ºnde dizia que no

docorrer d'esta semana seriamos

ainda visitados por terriveis tem-

pestadee.

Felizmente começou o perio-

do d'esta semana com alegres

dies primaveris, parecendo já os

bellºs dias de verão e oxalá não

se reelise tão cedo a previsão do

habil saragoçano.

.- A importante casa dos srs.

Alberto Centeno e C), tratam de

adquirir um novo vapor «Gomes

7h, deve ser vapor de lotação

para cima de [000 toneladas.

Assim deverão ficar satisfel.

tos os desejos dos srs. carrega.

dores, que costumam utilisar—se

dos serviços d'aquella empresa.

—-lufentecídio==llaros são os

dia que nao assistimos a crimes

d'esta naturesa; perece incrível

que hajam mães tão desnaturades

que tenham a coragem de estran—

gular o frncto das suas entra-

nhas ao vir a luz do mundo.

Este deu-se na rua da Torri-

nha aonde foi encontrado junto

d'um portal d'um predio uma

creança envolta em cal e campbe—

re e envolvida depois n'um sae-

eo. A policia trata de precurar os

auctoree de tão monstruoso cri*

me.

— Theatres—Nada de novo o

que ai ja e conhecidº dos nossos

leitores.

- Termine e atira semana.

P.

 

Camarad'OVar

 

“SESSÃO DE'7 DEMARÇO

Presidentenrllntonio Joaquim

d'Oliveira Valente.

Vereadores—Francisco Fraga—

teiro de “Pinho Brancº

Jost Pacheco Polonia.

Jose Carlos d'Oliveira.

Manuel Martins d'Oliveira Vaz

Custodio Jose da Silva.

Aberta a sessão foi lida e ap-

provada a acta da sessão anterior.

Pediu a palavra o vereador

Frageteiro, o quai disse que es-

tendo a servir hontem de Presi-

dente da Camara ºtliciàra ao re-

cebedor da comarca, servindo de

theeoureiro d'ests camara, cºnvi-

dando-o a n'esta sessão prestar

contes.

E achandº-se o mesmo tbe-

lonreiro presente forem as contas

tomadas, echando—se exactas; e

veriâcou-se que a receita eticctua-

da era de 5:19á15800 reis, incin-

índo n'esta o saldo de 4:2726779

reis que transitou da gerencia

transacta, e que a de3peza total

escripturada foi de 1:5575626

reis, incluindo n'esta despeza a

retribuição aº theseureirº, dedu-

 

zida de toda a receita, a despeza

resulta um saldo existente em dªobras

notre de 3.6375l6fs reis pelo qual

o mesmo ficou responsavel, do

que se lavrou o competente ter-

mo asstgnado pela camara e pe—

lo dito thesoureiro,

— Fõl presente um omclo do

ex," Presidente da camara muni.

cipal de Aveiro sob numero 2!

de l do corrente, respondendo ao

oflicio d'esta camara numero t8,

dizendo que a menor, cuja adiniS'

são se podia no asylo-escolzi, só

pode ser admittida pagando esta

camara a quantia de 606000 reis

annualmente em duas prestações.

Ficou inteirada.

—— Outro dº administrador do

concelho communicando que dure

avante devem ser enviadas ao

ex.“ governador civil copias au-

tenticas das actas e não extractos

ºu resumos.

— Outro do ex!“ Presidente

da commissãn distrirtal numero

521! de 2 do corrente, recom-

mendando que não se podem exe—

cutar as deliberações camararias

que recaiam sobre & alçada dos

numeros ! a 9 do artigo iª./r da

Reforma Administrativa. Ficou in

teirada e IBSlllVCll pedir authori-

sações necessarias quer das deli-

berações já tomadas, quer das

que de futuro se tomem.

—— Outro do sr. Director da

Casa Hospicio do Porto numero

5! de 6 do corrente enviando

uma relação nominal das amas e

creanças residentes n'este conceu

lho e pertencentes ao referido

hospício. que estão a cargo da

camara. Ficou inteirada.

— Deferiu o requerimento de

João Gomes Bico, d'esta villa, em

que pede alinhamento, cota de ni»

vel e licença para depºsitar ma-

teriaes a Em pe vedar com muro

uma terra lavradia nas Thoma-

dias. Encarregou o mestre Valeo-

te de ir der esse alinhamento

tendo em attenç'ao que tanto este

prºprietario como os demais conª

doentes alargaram os seus raios

para o caminho e que por issoo

alinhamento deverà ser feito, t0'

mando como pontºs de reformª

oia os muros antigos que se veem

nas extremidades nascente e pe'

este do caminho, sendº em linha

recta.

—— Deferin o requerimento de

Augusto d'Almeida Pinto, do in-

gar de Villarinho, de Vallega, na

parte em que pºde alinhamento

para vedar com muro um seu

predio e indeferiu na parte em

que pode licença para collocar

uma remada sobre o caminho pu-

blico.

— Deferiu o requerimento de

João da Silva Ferreira em que

pede alinhamento, cota de nivel

e licenea pera deposito de mato-

riaea, afim de edificar uma casa

na rua de Sant'Anna, d'esta vil-

la. Encarregado o mestre d'obras

Luzes.

-- Deferin o de Francisco de

“Oliveira Lºpes, de Vallega, que

pede alinhamento a licença para

deposito de materiaes para vedar

com muro uma sua propriedade

no Cadaval; encarregado o mes'

tre d'obras Luzes.

- Presente 0 abaixo essigna'

do de varios proprietarios deste

concelho pedindo que se prºvir

denceie cºntra os donos dos re-

banhos de cabras, os quaes fazem

graves damnos aos predios. A

camara tornou em cºnsideração

este requerimento para no futuro

Codigo de Posturas Municipaes se

providenciar contra estes abusos

applicende-lhes penas rigorosas.

—Deferiu º requerimento de

Rºza da Silva, viuva de GuiIhO'

vae, em que pode alinhamento e

cºla de nivel para vedar com mu-

ro uma sua propriedade sita em

OVARENSE
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Guilhovae. Encarregou o mestre

Valente.

-— Um requerimento de João

Antonio Rodrigues, do logo de

Mathesinhos, d'Esmoriz. acornpa.

tihado de varios documentos pe-

los quaes provava que o terreno

onde tem ediiicallo uma casa lhe

pertence e não ao municipio co—

mo foi arguido por Jeronimo Ma-

ximo. Examinados os documentos

foram restitiiidos nó. requerente.

jnlgaodoee improcãdento a argni'

ção :mtes feita.

Pelo adiantado 'de hora foi

encerrada a sessão,,-

M

Nºtici'ario

 

Procissão dos Terceiros

Teve logar no domingo ul-

timo a. leatiridiide da Ordem

Terceira de S. Francisco, dºes-

ta villa. a qual priiicipiaeido a

desfilar (lu egreja iiizitriz às 3

horas da tarde, recolheu às 5.

As alas dºs irmãos que

formavam o cortr-jo religioso

viam se d'ºnile a onde tim pou-

co rareailas, devido talvez à

falta d'rlles e não à míngua de

directºres pºrque os levara em

quantidade.

No entire da prºcissão to-

cava a pliilarinnnicail'esta vil—

la—Biia-Uitião.

Depois de recolhida apro-

cissão à cereja matriz subiu

ao pnlpito o reverendo Moyses

da Costa Silva Nºra. digno

coadjutor do freguczio do Cd—

(lima. do concelho de Conm-

nhede. cujo disrurso, s. s.“ fez

por vezes arrebatar o selerto

auditor—io, tornando—se digno

dos maiores ericomiºs.

() novel orador sagrado foi

a primeira vez que sntiin no

nºssº pnlpito, e cumprindo a

flSt'a a ardua missão de que

se encarregou. soube :ihrillinii-

tar a festividade eum o seu no-

tnvel (list-urso.

A s. 5.; os nossos sinceros

parabens.

___—*-

 

A varíola

Em Aveiro grassa com in-

tensidade a epidemia da vario—

la, sendo jà numerºsºs os ra-

sos que ultimamente se tem da'

do. Foi creado uma enfermaria

so para vnriolosos, no hoSpital

velho, annexo aº da Santa ea-

se da Misericordia, onde se

acham já alguns enleroios.

“*_*—
__-

D_c 'vleita

Esteve entre nos. de visita

a sua extremosa lainilia nodo-

mingo ultimº, o nosso opre—

ciarel amigo. o sr.]osé Pai-he-

cº Polonia Junior, retirando-se

nº dia immediate para n cida—

de do Pºrto, ºnde tem a sua

residencia .

O nosso amigo me assis-

tir á prºcissão de Cinzas rol—

tou rapido porque ossens ne-

gocios n'aquella cidade recla-

mavam a sua presença.

_*...—.
.

dºs passos, tem feito todos os

    
.__._..-7 .. ___ _

0 elehllâo Porteira não ficarão de braços «me

se e resultado for sativfatorio.

Foi tinham de prisão ate

Aveiro este reli-hrs cidadão,

onde tem de desenrencilhnr

ce to. na dos ue ela snain- . . .

ditªtria É?" láqe sº' cit ”_ Na quinta feira, pºuco depºis

' ' _ das duas horas da tarde, den-se

Glamama ªllª PrºmPlª soluçaol uma grande desordem na rua da

Tantas vezes vae O caiitaro á Pºça. entre o Julio dos leilões e

fonte, . .. e celehre Doida de S. Miguel, de

( que resultou, segundo consta. fi.

pelas 3 horas da tarde, esta

impºnente procissão, que per-

cºrrendo o transito do costume ;

e pºr onde estão as eapellas

___—*_—

Grande desordens

caiªem detidos para averiguações,

0 caso produziu grande alvoroçº

na rua e fez attraliir grande

quantidade de individuos e me-

ltiono, que coinmrntevam o acon-

tecido rom grandes risatas e gor-

galhadas!

Eis o raso :

0 Julio dos leilões. que toda

a gente da vtlla cinfi-ce, empo—

nlioirso com bastante antecipação,

para ir desempenhar o papel de

fagote na procissão de Passos. que

se devo realisar domingº 12.

Mas parece. (remo o diaho as

tem !) que dias depois do Julio

ter a esperança de ser servido,

houve entre pretendente, que

dizem ser a Doido de S. Miguel

que exigiu d'um dos mcz'a'ios da

irmandade, ser ella a profunda,

visto ter feito alguns surriticios e

não estar nos circumstancias de

perder 800 reis e um alqui-ireile

feijão fradinho !! 0 Julio quc Sou—

he d'aquella pretensão n'um mo-

mento do micro e imo-ia, perde

a transmontana e encontrando

no largo de Pºça & sui antago'

nisto, sem mais tir-te nem guar'

da'to agarra se a ella e enlia'lhe

pela cabeça o—Pºrtn'roz—com

que costuma .nmunriar os loilões'i

A pobre da dºula que não

esperava aquello disparate t'e'sie

eiitnlíaila e quasi aSHXíitdil dentro

d'mpielle enorme junil, doita a

fugir n'uma carreira rertiginoszi,

atropellando e derrubando tudo

que enmnitra diante de si !! N.»

meio d'aqiiella gronde balhurdia

e algazarra. nppzirere o 63 do

8.', que indagando como se dera

a desurdem. prendeu os dois hoº

mas para averiguar, acabando

assim e comedia.

...—
*—

l'noeluio de Passos

Sidie hoje de egrepi matriz

anitos alluir a esta villa grun-

(lo numero de forasteiros. que

sem duvida são attrahidos pela

liºn ºrdern e luznnento d'estzi

festividade. Acºinpanhará du—

rante o transito, tocando nº

couro da procissãº, a philar-

nionica do sr. Valeriº.

_*—

Renlsaõos mlllluros

Nos dias 9 e 10 do cor—

rente um de março reiniram

se “'I'SIB concelhº 80 inance-

hos proclamados recrutas ef-

iertivns do exercito e perten-

reotes a diversos contingentes

atrazodos, dandº entrada no

cofre da rerelieiloria d'esta cor

marca a quantia de 6:4003000

reis.

W

Acaba de ser resolvido pelo

minister-.o do reino, o communi-

cado mo circular a todos Os go-

reriridores civis. que, depois da

publicação do decrelo de Ill de

dezembro ultimo, as remissões

do serviço militar só pódem fa-

zer-se pelos preços estabelerid .e

nos paragraphos 2.', 3.' e & 'do

artigo l ' d'esse doer.-to, deveu.

do ºs maiicebos que se houve-

rein reinilo por preço inferiº',

ser rºmp— llidoa a entrar nos co

ires pntdiros com : diner-coça.

Ora isto não é precisamente

o que é necessario. ti que e in.

ilispenszivel resolver, e se aos re-

crutas jà alistados à applicnvel a

remissão aotlioriseda pelo para'

grapno B.“. ou so a estabelecida

no paragrapho 2.' d'aqnelle arti-

gil

*_*—
_—

Conrersa Intl-al

entre um bacharel (philosopho)

e uma rreada já quarenta.

na. mas ainda com

suas pretensões

Greada (alegro)=Vºcencia dà

licrnca, sr. doutor?

Dr (mucamhnziol—Entro e

feche a porta, que possº consti—

par-mo.

Crea-la (receiosn)=(lredinh»d!

ls=o (sono não inodºro «isso?!...

Não faltam mois nela, se nai

entrar e fer—liar o portal O sr.

doutor sempre tem cada lem—

brança. .. Sei ta Catharina da

i Ribeira me. déjnízinho ;*.tó à hora

de morto!

Esta duvida tem de ser re-

solvida pelo ministerio da guerra,

pois «pie a execução do decreto.

n'esta parte. pertcnre as authori-

dades militares. A difíirença en-

tre as duas rcmisiõceé de705000 !

reis. () que se torna necessario e ! ”Dr. _(" Pªlº—1d") '- l'ilªª'l'ººº

urgente é esta resolução. 1 esta illtl com um aranzi-l, uma.

' longa longa que não o percebo-

Mis afinal o que quer da minho

pessoa? diga?!

Creadii (:ii.ivnad.i)=Di-.scjo s"-

ber, sr. doutor, se. hoje é " tllªl

ile vorunrio apanhar... aznilli

que não sei dth'l' o nome, mas

que voceociu Costuma fazer ii.

meio iioiti' ?!

Dr. (ntrapallinrlo)-=-.N'ão' mu—

lher. nãº. lªis—'e serviço não pode

ser feito todos os dias. porque

nm fatiga muito. ()Ihc, vit-se

deitar e não torne a faller n'isso.

Se eu precisar de si irei ao seu

quarto tocar-lhe no ferrolho!

Crcodii (dando um saltinho)—

Por quem é sr. doutor, não lara

tal. Olha o diabo!! tocar-mc nº

_*——
—-

Trabalho no mar

Uma das companhas novas

l'ornnidas este anno, a de S. Doº

mingos, projecta àmanhã dar

principio aos tratialhos de pesca ;

e a outra, a da Senhora do Soc'

corro, provavelmente não tirará

atraz por-ino são novas e preciº

som não só saber com quem con'

tem, Como tambem é e tem sido

uso e costumo as companhas oo'

vas ser as primeiras a incetar os

trahalhos dc prsce. () mar está

bom. Oxalá. ixo-jam felizes por-

qu: ritmo as conipanlzas velhas

 



  

fem-lho! Eu graças a Deus não

Sou d'esses, sr. doutor. .. Nada,

nada. isto assim não me serve. o

melhor é voreuoia lazer'me com

tas n mandar-mo embora.

Dr. (apoquentndo)=Mas quem

lhe faz mal Joaquina? Foi pelo

simples motivo d'en dizer, que se

precisasse de si a chamava tocan'

dri-lho no fcrrolho?“

Crnada (irritada) «E () sr.don'

tor 3 dorme com o diªbo do fer-

rolhnl .là. d sse a vocencia que,

não gostava ri'essn palavra, achO'a

muito exquisita e muito feia.

Dr. (amarelmente)——Pois bem,

faço'lhe :! vontade. Vá-so deitar

e durma soevgadu, porque no ra-

so de precisar de si, tocer-lhe-

hei na fechadura!

Croacia (muito alegre—Ora

louvado seia Deus! .. Até que

alinal me satisfaz! Olhe er. dou-

tor, já agora que fizemos [as paº

zes, peço'lhe um favorsinhn. . .

llr. (arrebatado—Diga là. que

favor quer ?

Cremla (tremendo.-Era. que

vocenciu em logar de tocar na

fechadura. :mettossc a chove mas

muito devagar e com geitinho

para que. ..

Dr. (cufndndo _Para que ser“

vem (umas precauções?

(Jreacla (commmula - Para não

incominodnr os gatinhos, e a vi'

.sinhnnça não dar fé, a que horas

vorcncift. . . (agora lrmbron'mc o

nomo), vae apanhar ªs melun'

chulias.

 

_—*—

I'm reincidente

José Joaquim da Silva Vac-

cas, ualnnu e radio, foi ha tem-

po condemnado em Lisboa a 5

meus de prisão por um crime de

Íurto,descompomlo depoisa guar-

da muniripal e atrªso proprio juiz,

quando já se aclmvzr recolhida no

calabouço.

' LISBOA

Este vadio incorrigível, foi'jul“

gado novamente na quarta feira

e condemnado a 3 mezes de mi

são, por gentilems que lhe são

peculiares. Por agora extrema'

mento mario - que maciesa _li-

miluu'se a (lixar que os soldados

da municipal e os policias deviam

ser passndos pelas armas.

___
—— t

ANNUNCIOS

Os arromotantes dos rem ca'

mararíos fazem publico que, do

hoje em diante, não pólio transi'

tar vinho dentro da villa, quer

para esta, quer pau fora, sem

ser acompanhado da compe'

tente guia do transito. que so'

rà solliciteda em caza dos srs.

Gomes Pinto o João Cart-olhas.

  

.m
—

DECLARAÇÃO

0 abaixo assignado, faz pu-

blico que, tendo de se retirar

para o Pará, deixa procuração

asda mulher Maria dos Praze-

res da Silva, oque fora feita no

cartorio do escrivão Sobreira

no dia 23 do mer de fevereiro

lindo do corrente anno, e que

por este motivo ficam sem ef-

li-ilo algum as que houvessem

Sitiº feitas anteriormente a es-

ta data a qualquer outra pes-

soa que nao seja sua esPosa.

Ovar, 23 de fevereiro de 1893

José Leite Brandão,

A CASA

— Guillard, Hillaud e diª" º
DISTRIBUI? REGULARMENTE

»«_,. - “,..

Vendo'se uma Can-i com '.

zem pegado, e com nr“ '

quintal :om arvore: fííª. '

poço. sita na rua da Ri .;-

Quom a pretender m.. ,-

falic com & viuva Roza d'u

da Cunha Macal-oca, ou com o

seu procurador José Manoel RO'

mao. !
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tl. & muito util no cªlmª.—R;
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RUA DAS FIGUEIR AS

OVAR

  

N'cste estabelecimento fabrica-se com todo o esmero

niclez (: perfeição toda a obra concernente a este ramo do

industria, como são: pipas. meias pipas, quintos, dectmos,

oitztvos e toda a qualidade de obra, garantindo-so não

só a boa qualidade de madeiras, como & modicidado de

preços em todos os seus trabalhos. _

Toda a correspondencia para este fim expedida devo

ser dirigida à firma commercial de

GAHBELHAS, CUNHA & c: '

......_.........._......,...._..
.-,..

OVAR

TI

HIS'IPRIA

GUERRA lllliNEll-PBUSSllllA
EDA

COMMUNA DE PARIS ,

TRDUCÇÃO DE

Gualdino de Campos

Os cincos volumes em qdo se divide esta obra, formato oitv

congregam os seguintes assumptos:

A queda do imperio ou a gnea dymnastica.—A guerra ncronal'

o a resistencia ao inimigo. —() governo da defcza nacional.-A ,)rocla

mação da republica o a deposição do imperador.=—A communa do Paº

ris.—— A presidencia de ThÍCPS.—AS lucros da assembleia.—A tribuna

depois dos combates.-203 patriotas da Alsacia e da Lorena.—Os empres'

timos.—0 renascimento da patria franceza.==A presidencia de Mac'Manhon

— —Cicntrisaçâo das chagas da patria.

Tal é & sumula dos episodios, das cises, dos quadros puuoentes

dedicaçõus que Julio Claretie descrevo com um profundo sentimento

de justiça e animado por um ardente amor de liberdade

Condições rl'assigoatura—A obra será publicada em fascículos do

32 paginas, em papel expressamente [abr.oado para ella, sendo distribuidos

res mensalmente. nos dias 1, lt) e 30l de cada moz. Serà dividido em

5 volumes.

Em Lisboa o Porto o preco de cada fascículo é de [00 reis pagos no

acto da entrega. .

Nas demais terras do remo,

reio, custando por isso HO- reis.

Toda. a mrrespoudonaa devo ser dirigida aos editores

C'Rua do S .Victor, ll9PORT 0 .

 

accresce & cada fascículo o porto docor'
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CorrBSpondente em Ovar
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SERAFIM ANTUNE
735... «*

ARREIRA de megniâcos uporee tanto pare e Afríce Portl-

gueza como para os perto: do Brezil, eendo ee ene pessª-

e

 

mª.—:...,

& C . além dªiese de

gens o mei: resumidae do que em outra- qnesqeer egencue,

o traia-mento e bordo e sem duvide dos nelhnres.

As (lompenhíee de que o signelerio é agente tambem concedem PASSA-

GENS GRATUITAS a trabalhadores do cempo (lmmene ou mulheres) soltou-ue, ca-

udoe e sua: familia- que desejem ir pare : Americe de ul. .

Esta empezas leem eempe paquetee promptee : eahir pare ee diferenlee

vinci" do Brazil, tece como:

pAnA', MARANHÃO, CIABA'. MANAUS. PERNBAMUCO, BAHIA 10

Dl JANEIRO, SANTOS, ! RIO GRANDE DO SUL—bem como para e AFBl C

lll VIII. e OCIDENTAL.
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ATRAVEZ DO PASSADO

! volume (ºf.. . 500 reie

imenl

EDITORES=BELEM & C.'—LISBOA "

A um hummm
Ila-ci Pin hei Chagas

: E A DESCOBÃTA Dl JUCA

.
traduziria de

Ultimo romance um“ i
Magnihce volume L' ernadnde *

DE numerosas gravuras, brechnde

25000reis.

 

EMILE BIBHEBBURG

O titulo d'este magnifico romance indica claramente aos leitores e () “350 ,no DA ISLNDlA

principalmente aos que já. conhecem as obras de Emile Richebourg, t d à (!

por nós publicada, quão íntimas e palpitanles cnmmoções lhe reserve , rn "PÇ . º

a leitura d'este novo trabalho do eminente e muito apreciado escriptor.! llena Amªliª Vªz d' Cªrlªlhº

Preço da essignatura: Caderneta de & folhas e uma esrnmpe 50

reis. Assigna-se em Lisboa, Rua do Maecbal Saldanha, 26. Todos os

.ssignaates terão um brinde no lim da obra.

Pierre Loli

2.“ edição
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tedue os eeclerecinenwe preciene e este respeitºs ““"" .
eprompter ne neceeserios documento! e e passar os reepecli

lhetes de embarque eos senhores passegeiros.

Pere os porto: ecim nencienados tretar ae um pelagem col

SERAFIM ANTUNES DA SILVA,

RUA DA PRAÇA
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Re-eiíoeie Ayer

 

Vigor le eebelle de

Ayer=lnpede eu e cr

belle ee tem bruce e m'

hun ee cebelle grinlhe !

lll vitelidede e formesurz.

Peitorel de cereje le

Ayer—remedio nele «'

guro que he per. clrer .

Tosse. Bronehiee, Aeth-

e Tuberceloe pelmenere! .

Extncto e..-p.". de Seleeperilhe de Ayer, pare puriâce

lingue, li.”, . eerpe . cure redlcel du Eecxofulee. .

0 remedio de Ayer centre » eezõee—Febree interveniente: e

bilinsee.

Tedoe ee remedíoe que fic-re indicedoe eie elhmente concrn'

tredee de neneire ele eehe- beretoe porque ll vidro dure llll'

ee tempo.

Pilelee eethertícee de Ayer— lolhor pergetivo eueve e intei-

rel-ente vegetel. .

Perfeito deeinfectente e puriflcente de Jeyee—Pere desmfec'

caeae e letti-as; tembem 6 excellent. perl .tirer gerdlre e_ e.

doce de roupe, limpar merece, e e ceru fendas, preço No reu.

 

Acido phosphate

Dl loureiro

Un tnnice delicioso ee obtem

dicionnde ume colher de chá de

ide Phosphete . um copo d'ezm

ente eu frie, eu chá sem leite e

eçende pure neilior peleder.

Recem-emir" eepecielmnle

pen :

Dnepsle, hdipelie. (Gree de cubo.—;: e nervoso.

Vende—ee eu Sedes ee principeel phermeciee edrogeriee: preço

70. reie,e e berete porque um fresco dure muitu eeuenes.

Ol egentes Jemee Ceseele & C.“, ru de Mousinhe de Silveír:

881 L' Perte, die es formules de tedoe entes remedios nes srs. l'a-

nlivee qee es reqnleilererl

___. ___-.. ---——

    

UO Tatil euu nulidade Lah Xiii, uniu

- ira e abençoando-n.

OS YsTERlO DA IRAN | A nhra mmlará de dois veiu

AÇUNBIA [ mee dislribeiiia em f::sciniilns de

32 plginas de lexln cul qumtro

nu nais eramras. Preço de "Idª.

faeciculn 400 reis, pague no acle

de entrega.

Assigna'sc em todas as livra-

Yerele poriegueu do Padre

l'relcisce Cerrela Perlncnrreire.

oo- lme dedimlorie de eucter &

ena Iegesude : rainha D. All'

nª: l'ª- lllctfirilnçin do sr. cnr' rias do reino e eu case do editor

deal D.Americe, bispo do Perto. Antonio lio-incio. rua dos Halli-

obre que mereceu um breve de res de Liberdade Purie,ll3.

“de da Rolante ed.:ietreçl', ! ehie ew Lar o

da Genro.; 1—ovu. ”º." “

   


